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Diretoria eleita
tomará

posse dia 10

Festas de fim
de ano do
Sindserv

Compromisso é assumido por Ivan Moreira Silva
reconduzido à presidência do sindicato por mais três anos.
Candidato da Chapa 1, ele obteve expressiva vitória ao
conquistar 613 votos, mais de 47% dos votos válidos.

 1.282 servidores exercem
direito de voto e

legitimam eleição

Suspenso
processo

contra GCM

Sindserv reforçará luta por mais conquistasSindserv reforçará luta por mais conquistas
Servidores fecham ano

com saldo positivo
Os servidores municipais de

São Sebastião conquistaram im-
portantes benefícios neste ano,
em termos trabalhistas. Assim,
podemos considerar que a ca-
tegoria fechará 2011 com saldo
positivo. Trata-se da reposição
salarial com base na inflação, da
reintegração de alguns funcio-
nários que haviam sido demiti-
dos e do tão sonhado nos últi-
mos cinco anos - a recuperação
de benefícios importantes no
Estatuto dos Servidores. Nesta
edição, os vereadores que apro-
varam o novo estatuto falam so-
bre o assunto.

Aprovado
orçamento
de 2012 do

Sindserv
Em assembleia realizada dia

7, quarta-feira, servidores pre-
sentes aprovaram, por maioria
de votos, o orçamento 2012 do
Sindserv. Na próxima edição, de
janeiro, acompanhe reporta-
gem sobre o assunto.

Sindserv
completa
22 anos

Vereadores
avaliam novo

estatuto

Eleição do
FAPS será

dia 9
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dente da ainda Associação dos
Servidores, Carlos Eupídio, em
decorrência da ditadura os fun-
cionários passavam muitas difi-
culdades. “Não podíamos parti-
cipar de sindicatos, apenas de
associações. Era uma lei federal”,
explicou. A falta de um estatuto
próprio, da garantia de concur-
so de segurança no trabalho
também eram algumas das limi-
tações que sofriam os servidores
públicos e que motivaram a or-
ganização da Associação.

Com Carlos Eupídio, um gru-
po de servidores passou a reu-
nir-se no Clube Recreativo e Es-
portivo Sebastianense (CRESS) e

em casas de associados. O clube
também era o local onde a As-
sociação promovia bailes e fes-
tas para arrecadar dinheiro que
seria utilizado como pagamen-
to dos convênios que começa-
vam a firmar. Os presidentes da
Associação que sucederam
Carlos Eupídio foram: Angelin
Nonato, Cleto Mello de Carvalho
e Paulo Antunes.

Uma junta governativa, pre-
sidida pelo técnico em agri-
mensura, Paulo Antunes, assu-
miu a primeira diretoria do
Sindserv até a realização das
eleições. O primeiro presiden-
te eleito do sindicato foi o pró-
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Ivan Moreira Silva
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Nesta edição agradeço pela par-
ticipação de todos nas eleições para
composição da nova diretoria do
Sindserv. Agradeço, primeiramente,
pela força demonstrada para o for-
talecimento da luta da nossa cate-
goria. Mesmo sob a chuva, sobres-
saiu o desejo de votar, o esforço de
todos que se deslocaram de suas
casas, repartições públicas, plantões,
férias ou ainda os que, licenciados
ou aposentados, deixaram seu des-
canso para exercer seu direito de
voto. Toda esta ação mostrou a gran-
diosa civilidade deste segmento so-
cial, o funcionalismo público muni-
cipal de São Sebastião.

Agradeço, também, aos mem-
bros de outras chapas que mostra-
ram que sindicalismo é mobilização,
comprometimento, união, força e
respeito acima de tudo. Agradeço
aos membros das chapas concor-
rentes que demonstraram com civi-
lidade, respeito e garra o seu inte-
resse em levar suas propostas.

Agradeço, ainda, a aqueles que
acompanharam, compreenderam e
acreditaram na nossa luta e na pro-
posta do grupo que formou a Cha-

Caro amigo servidor,
pa1, encabeçada por mim, Ivan
Moreira Silva, e pelo vice Ocimar
Barbosa, intitulada Chapa de Luta
com Independência. Independente
de qualquer chapa, estaremos sem-
pre à disposição de toda a catego-
ria votante e também não votante,
buscando, por meio das reivindica-
ções, o justo reconhecimento da
nossa classe.

Aos servidores que trabalharam
nas eleições devo agradecimento
especial, pois sem eles, nada seria
possível. Quero ressaltar, também, a
importância, mais uma vez, do pa-
pel da imprensa local, falada e escri-
ta, pois se mostrou disponível e im-
parcial ao tratar da causa referente
à nossa categoria.

Agradeço, também, aos funcioná-
rios do Sindserv e prestadores de ser-
viços pela dedicação e respeito que
trataram cada servidor em momen-
tos tão acalorados. Ficou comprova-
do, mais uma vez, a competência e a
importância destes trabalhadores
nas decisões da nossa instituição.

Sou grato aos que cederam
apoio na divulgação de nossos ma-
teriais e a parceria dos Sindicatos

dos Químicos de São José dos Cam-
pos e região, Sindicato dos Servido-
res Públicos de Jacareí, Sindicato da
Alimentação do Vale do Paraíba,
Sindicato dos Servidores Públicos
de Ilhabela, Sindicato dos Servido-
res de Caraguatatuba, Sindicato
dos Trabalhadores da Administra-
ção Pública de Ubatuba, Associação
Nacional dos Sindicatos Indepen-
dentes Unidos pra Lutar, outros co-
laboradores, servidores e não ser-
vidores que encamparam a nossa
proposta de luta.

Fomos eleitos para manter as
nossas propostas de reivindicação
por melhores condições de trabalho,
justiça ao trabalhador, respeito ao
servidor público. Manteremos nos-
sa independência na busca por diá-
logo com o nosso patrão. Reafirmo
a todos os servidores públicos mu-
nicipais de São Sebastião: contem
com o máximo empenho desta
nova diretoria eleita.

Obrigado a todos que torceram
por nós e comemoraram conosco.
Boas festas a todos!

Os servidores públicos muni-
cipais de São Sebastião começa-
ram a se organizar em 1985, épo-
ca em que a situação do país era
caracterizada pela postura rígida
da ditadura militar ainda em vigor.
Foi neste contexto que nasceu a
Associação dos Servidores Públi-
cos Municipais de São Sebastião.
Mais tarde, em 28 de dezembro de
1989, foi instituído o Sindserv -
Sindicato dos Servidores Públicos
Municipais de São Sebastião, gra-
ças a promulgação da Constitui-
ção Federal, em 1988, que conce-
deu o direito de sindicalismo aos
servidores públicos.

Conforme o primeiro presi-

Sindserv; 22 anos de luta e história
prio Paulo Antunes, no final de
1990. Em seguida veio Vicente
de Paula Gonçalves, que assu-
miu em 1994, o terceiro presi-
dente foi Michel da Ressurrei-
ção, que assumiu em 1997, de-
pois Afonso da Silva Vale, que
presidiu o sindicato entre 2000
e 2005 (sendo duas vezes elei-
to). Em 9 de dezembro de 2005
assumiu a professora Ângela
Regina Couto, reeleita em ou-
tubro de 2008, permanecendo
no cargo até julho de 2009; em
seu lugar assume o vice-presi-
dente Ivan Moreira Silva, eleito
neste ano de 2011 para gestão
de 2012/2014.
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O Sindicato dos Servidores Públi-
cos Municipais de São Sebastião
(Sindserv) ingressou, no dia 5 de de-
zembro, com mandado de segurança
contra a Prefeitura de São Sebastião, a
fim de defender o servidor, o guarda
civil municipal Renato de Pádua, sob
acusações em processo administrati-
vo. Em 24 horas, dia 6, o Poder Judiciá-
rio acatou pedido liminar e determi-
nou a suspensão do processo contra
o funcionário público.

O Sindserv assumiu a defesa do
servidor contra qualquer tipo de per-
seguição em função do episódio que
se deflagrou  dia 2 de setembro, na
Rua da Praia, centro. O servidor, que
comandava a Guarda Mirim, tomou
a iniciativa de preservar a integrida-
de de jovens deste programa, em de-
trimento da vontade do comandan-
te da Guarda Municipal, Sr. Soriano, na
manhã daquele dia 2. O prefeito
Ernane Primazzi acusou o servidor
Renato de Pádua de praticar insubor-
dinação, conforme divulgado no Aler-
ta Servidor (edição de outubro).

No despacho judicial proferido
consta: “A questão posta sob exame
é complexa, contudo, examinando
os aspectos formais do imbróglio,
tem-se, primeiro, que o impetrante
à primeira vista agiu buscando ga-

Justiça determina suspensão do processo
administrativo contra GCM Renato de Pádua

rantir que os integrantes da GCM
mirim não perdessem aulas, o que
constitui dever legal que se sobre-
põe a qualquer ordem verbal, e que
há indícios de bis in idem na puni-
ção do impetrante, que já foi atingi-
do com a perda do cargo em comis-
são, defiro a liminar perseguida, con-
tudo, apenas parcialmente, a fim de
determinar a suspensão do proces-
so administrativo disciplinar contra
ele instaurado”.

 O advogado Ricardo Harada, do
Sindserv, autor da ação judicial em
defesa de Renato de Pádua, acentua

o fato de o Poder Judiciário acatar o
pedido liminar rapidamente.  Harada
também cita que outros dois casos
de processo contra Guardas Civis
Municipais, desta cidade, defendidos
pelo Sindserv, já foram arquivados
pelas comissões processantes.

Conforme a medida determina-
da no caso de Renato de Pádua, a
prefeitura não poderá dar andamen-
to ao processo administrativo que
visa demissão do servidor até julga-
mento da ação judicial.

Outras defesas - O Sindserv tam-

bém é autor de várias ações judici-
ais em defesa dos interesses dos
servidores públicos municipais.
Conforme o também advogado do
sindicato, Roberto Eduardo Silva
Junior, tratam de ações relativas a
questões de sexta parte, desvio de
função, abono de permanência, en-
tre outras. “Temos obtido muitos
êxitos”, ele comemora.

“Nosso Departamento Jurídico
tem tido grandes avanços no tocan-
te aos processos de ordem trabalhis-
ta, assim como nas defesas contra
processos de sindicâncias e adminis-
trativos”, frisa o presidente do
Sindserv, Ivan Moreira Silva. “Estamos
encaminhando, ainda, série de pro-
cedimentos em defesa de nossa ca-
tegoria, tais como o recente manda-
do de segurança para cumprimen-
to da Lei Complementar 836/1997,
que institui o Plano de Carreira, Ven-
cimentos e Salários para os integran-
tes do quadro do Magistério da Se-
cretaria de Estado da Educação, no
que se refere às horas de trabalho
pedagógico (artigo 13), e ainda ou-
tro processo sobre as câmeras de fil-
magens escondidas em escola mu-
nicipal”, ele cita. “O jurídico também
orienta servidores sobre questões
de ordem pessoais”, finaliza.

A realização de concurso públi-
co para preenchimento das vagas
necessárias nos quadros da Prefei-
tura é defendida pelo presidente do
Sindserv, Ivan Moreira Silva. Ele vol-
ta a questionar o Projeto de Lei
Complementar 08/2011, do Execu-
tivo, aprovado em maio deste ano
pela Câmara Municipal, que criou
122 cargos em comissão para aten-
dimento ao ESF (Estratégia Saúde da
Família), baseado na Lei 1027 de
comissionados. Segundo Ivan, “o que
constava era uma contratação de
pessoal em caráter provisório. Po-

Sindicato defende concurso público e questiona lei de comissionados
rém, não houve alteração no
organograma do município para a
criação dos cargos”, afirma. Segundo
Ivan, como o prazo já foi expirado é
importante que os vereadores e a
prefeitura tomem providencias para
regularizar a situação dos funcioná-
rios e instituir concurso público .

O maior salário, de R$ 8.500,00,era
para diretor da unidade do ESF (28
vagas); R$ 7.500,00 para supervisor
regional (2 ); R$ 5.900,00 para coor-
denador regional (2); R$ 3.500,00 para
coordenador de unidade (28); R$
3.000,00 para os cargos de coorde-

nador administrativo e supervisor de
serviços gerais (1 vaga cada) e
R$1.000,00 para as 60 vagas de asses-
sor de saúde. De acordo com estudo
apresentado pela administração, na
época, o investimento para o exercí-
cio de 2011 com a criação desses car-
gos era estimado em R$ 8.370.747,73.
“O sindicato entende a necessidade
de completar o quadro profissional
em áreas como  Saúde e Educação.
Mas somos contrários às
terceirizações. O Sindicato luta por
concursos públicos e efetivação dos
funcionários”,  declara Ivan.

Os advogados Ricardo Harada e Roberto Eduardo Silva Júnior, do Sindserv

Outra questão apontada pelo
presidente do Sindserv é quanto ao
próprio servidor comissionado que
não tem os mesmos direitos do efe-
tivo. “Essa lei foi um absurdo. São ser-
vidores que ficam prestando servi-
ços para a Prefeitura, tanto na área
da saúde, educação, manutenção
diária e o sindicato não tem como
lutar pelos benefícios deles que tra-
balham no mesmo ambiente dos
demais servidores. Porém, não tem
um sindicato onde possam recorrer
para defender seus direitos”, conclui
o presidente do Sindserv.
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O atual presidente do Sindicato dos Servi-
dores Públicos Municipais de São Sebastião
(Sindserv), Ivan Moreira Silva, venceu na noite
de quarta-feira, dia 16, a eleição que define a
nova diretoria para a gestão 2012/2014. Can-
didato da Chapa 1, ele obteve expressiva vitó-
ria ao conquistar mais de 47% dos votos váli-
dos, com 613 votos do total de 1.282. Em se-
gundo lugar ficou a Chapa 4, encabeçada por
Diogo Ricardo Lozano, com 245 votos.

A Chapa 1 venceu em 13 das 14 urnas
apuradas, perdendo apenas por um voto de
diferença na urna itinerante de Juquehy, em
relação à Chapa 4. Foram 7 e 8 votos respec-
tivamente, do total de 22 apurados na urna
com o menor número de votantes. Na sede
central, urna com maior número de votos
(224), a Chapa 1 obteve o melhor resultado,
com 94 votos, contra 70 da Chapa 3, presidi-
da por Afonso da Silva Vale, terceiro coloca-
do na eleição com 235 votos. Em último lu-
gar ficou a Chapa 2, presidida por Osmar

Chapa 1 vence eleição do Sindserv
Com mais de 47% dos votos válidos, o atual presidente Ivan Moreira Silva é eleito para a gestão 2012/2014

Teodoro Alves, com 189 votos. Foram
registrados 18 votos nulos e cinco brancos
durante a apuração realizada na sede do sin-
dicato entre 18 e 22 horas. Os eleitores co-
meçaram a votar a partir das 7h30.

Logo após anunciada a vitória, Ivan
Moreira Silva fez questão de agradecer aos
servidores que depositaram confiança em seu
trabalho nos últimos anos e também a todos
que o apoiaram durante o processo eleitoral
e ainda a seus concorrentes. “Agradeço cada
membro das chapas de oposição. O sindicato
continua sendo nosso, vamos continuar tra-
tando com respeito os servidores, o que fez a
diferença nas urnas. Gostaria de contar com
cada membro das chapas que competiram
para que, juntos, possamos realizar as propos-
tas apresentadas”.  Em seu agradecimento, ele
também enfatizou a importância da partici-
pação dos servidores em todas as lutas da ca-
tegoria e espera que ela se fortaleça.

Este foi o segundo pleito para escolha da

nova diretoria do sindicato. O primeiro ocor-
reu em 26 de outubro, mas foi cancelado por
falta de quorum, uma vez que eram necessá-
rios 2/3 do total de servidores aptos a votar.
Na ocasião compareceram 1.296 eleitores,
quando o quorum era de 1.413.

Nesta segunda eleição, o quorum exigi-
do pelo regimento eleitoral era de maioria
simples, o que equivaleria a 1.060 votos. A
meta foi atingida uma vez que foram apura-
dos 1.305 votos.  A eleição ocorreu com seis
urnas fixas distribuídas nos seguintes locais:
Subsedes Sindserv Costa Norte e Boiçucanga,
sede no Centro, Paço Municipal e Regionais
de Boiçucanga e Juquehy. Foram usadas tam-
bém mais oito urnas itinerantes.

O presidente eleito Ivan Moreira está
à frente do sindicato há cerca de dois
anos, em substituição à ex-presidente
Ângela Couto, que se afastou do cargo
para assumir a Secretaria de Educação de
São Sebastião.

Membros da Chapa 1, apoiadores
e o presidente Ivan Moreira, ao
centro, comemoram vitória,
logo após a apuração
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“Teremos um
sindicato de luta,

independente e que
vá ao encontro das

necessidades do
servidor”

Com essas palavras, o atual presidente do
Sindicato dos Servidores Públicos Municipais
de São Sebastião (Sindserv), Ivan Moreira Sil-
va, frisa a importância do trabalho que será de-
senvolvido na próxima gestão da diretoria para
o período de 2012/2014 após ser eleito, pela
Chapa 1, para reconduzir a luta em prol da cate-
goria. Junto com a nova diretoria, ele dará pros-
seguimento às propostas que vinham sendo
divulgadas durante o processo eleitoral garan-
tindo que “teremos um sindicato de luta, inde-
pendente de patrões, e que vá ao encontro das
necessidades dos servidores”.

Entre os projetos para os próximos três
anos, será estabelecido cronograma de reu-
niões com a nova diretoria para discussões
importantes em benefício à categoria, além
de campanhas de filiação para servidores não
sindicalizados e daqueles que, por algum
motivo, se afastaram do sindicato, explica
Ivan. Para o primeiro semestre, uma das me-
tas é a formação de comissão de servidores,
junto com o Departamento Jurídico do
Sindserv, apoiadores e membros das chapas
que concorreram às eleições. “Queremos
compor uma comissão para debater ques-
tões fundamentais como a revisão do esta-
tuto do sindicato, que deve ser adequado às
exigências do Código Civil,     para depois dis-
cutirmos alterações no Regimento Eleitoral.
É preciso acabar com a questão do quórum
para mudanças do estatuto”, diz o presidente
do sindicato. Ele também frisa que todas as
alterações propostas serão apresentadas em
assembleias que vão deliberar sobre as mu-
danças necessárias.

Com relação ao Regimento Eleitoral será
preciso chegar a consenso e avaliar, entre
outras coisas, a possibilidade de realizar a
eleição em apenas um dia. “Essa poderia ser
uma das propostas com o número de votos
apurados nas 14 urnas, como na última mo-
dalidade, e considerar a maioria de votos sim-
ples, sem precisar de 50% mais um e dois ter-
ços. O objetivo maior é economizar as finan-
ças da instituição sindical”, frisa Ivan, que pre-
tende iniciar em março as discussões do
dissídio coletivo da categoria que acontece
em maio. “Pretendemos, dentro de bases fun-
damentadas, de acordo com o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor (INPC), buscar
o justo para cobrar da administração um
dissídio adequado para cada pai de família”..

Benefícios -  Segundo o presidente do
Sindserv, no início do próximo ano também
será colocada em discussão a vigência do
novo estatuto e a aplicação dos benefícios
reconquistados. “Outra necessidade é pro-
mover o diálogo com a administração para
que a diretoria eleita tenha as portas aber-
tas para podermos atuar em busca de mais
benefícios”,  declara Ivan Moreira Silva. Na
sua opinião, 2012 será um ano difícil em
função das eleições municipais e o sindi-
cato quer estar presente nesse processo.
“Pretendemos realizar uma programação
de reuniões junto aos  servidores candida-
tos a vereador e os pré-candidatos a pre-
feito. O objetivo é viabilizar ao funcionário
público conhecer o perfil de cada candida-
to e suas propostas para a nossa categoria”.



tirar o mérito da administração por ter aceitado
as emendas propostas no projeto de lei.  Estão
de parabéns todos os
funcionários e vereado-
res. Parabenizo o presi-
dente eleito e que ele
consiga fazer um traba-
lho que agrade a todos.
Agora será mais fácil por-
que teremos menos coi-
sas para lutar junto à ad-
ministração.

Marcos Jorge dos Santos (PV) - A  aprovação do
estatuto foi muito importante para todos os ser-
vidores municipais que nos cobravam, diaria-

mente, a votação do pro-
jeto. Foi um ganho essen-
cial a retomada de vários
benefícios que passam a
valer a partir do próximo
ano. Parabenizo os servi-
dores por essa conquista
e acredito que será pos-
sível melhorar ainda mais
o estatuto.

Maurício Bardusco Silva (PPS) - Os servidores são
merecedores das novas
conquistas no estatuto.
Foi um ganho importan-
te para todos os funcioná-
rios públicos e mais um
incentivo para o trabalho
deles. Eles já se esforçam
para atender cada vez
melhor e terão mais von-
tade ainda de trabalhar
com a certeza de contar
com os benefícios aprovados no novo estatuto.

Paulo Henrique Ribeiro Santana (PDT) - Embora
eu tenha feito críticas por causa do pouco tempo

que tivemos para discu-
tir o projeto na Câmara,
conseguimos negociar
com o Poder Executivo e
conquistar alguns bene-
fícios como a regulariza-
ção do Banco de Horas.
Entre outras medidas,
também alteramos o ar-
tigo que não permitia ao
servidor contestar a USO

(Unidade de Saúde Ocupacional) por meio de
outro atestado médico. Acredito que conquista-
mos avanços importantes.

to de novo e os que vierem
comecem a lapidar
melhorias dentro do limi-
te da Prefeitura. Que os sin-
dicatos sejam apolíticos e
trabalhem em prol só do
funcionário. Temos de unir
forças para os funcionários
trabalharem bem. Acho
que o estatuto veio em
uma ótima hora.

José Reis de Jesus Silva (PSB) - Quero ressaltar a
importância do novo estatuto, uma vez que hou-
ve grande expectativa em relação à atual adminis-
tração, pois o carro-chefe da campanha do prefei-
to Ernane era a promessa de retorno dos benefíci-

os. Os servidores recebe-
rão uma parte do que ha-
via sido retirado. É eviden-
te que, como vereador, é de
suma importância  termos
aprovado o estatuto por-
que os servidores são mais
do que merecedores. São
pessoas que vêm traba-
lhando incansavelmente
para atender a todos os

munícipes. E, enquanto eu estiver no Legislativo,
serei sempre a favor do que for importante para
toda a categoria.

Luiz Antônio de Santana Barroso - Coringa (PSD)
O estatuto é uma vitória de toda a categoria dos
funcionários públicos de São Sebastião porque
eles recuperaram aquilo que foi tirado deles.  Acho
um avanço muito grande para os funcionários,
uma maneira que a Pre-
feitura tem de incentivá-
los a trabalhar cada vez
mais. Uma cidade não é
nada sem os funcionários
públicos porque, na ver-
dade, o prefeito, no caso,
é apenas o gestor.  Quem
realmente move essa má-
quina são os funcionários.
Estão todos de parabéns.

Marcos Antonio Ferreira Tenório (PSC) - A apro-
vação do estatuto foi um ganho de todos os fun-
cionários que haviam perdido alguns direitos
retirados na administração passada. Os 10 vere-
adores tiveram a mesma importância na apro-
vação, na apresentação de emendas, nessa luta
em melhoria do estatuto. Quero deixar bem cla-
ro que todos ganham com isso. Não podemos

Amilton Pacheco da Silva (PSB) - Para os funci-
onários, muitas coisas foram melhoradas com
o novo estatuto e outras devem ainda serem
feitas porque não deu tempo hábil para anali-
sar. Nas reuniões que ti-
vemos com os vereado-
res para propostas de
emendas, foram feitas al-
gumas alterações, mas
pouca porque a gente
queria que alterasse
mais ainda. Mas o traba-
lho continua. Cabe ao
Executivo aceitar as mo-
dificações que a gente for fazendo por emen-
das para melhorar mais o estatuto.

Artur Ramirez Balut (PR) - Foi importante não ter
votado o Projeto de Lei Complementar em regi-
me de urgência especial como inicialmente havia

sido proposto pelo prefei-
to. Tivemos a coragem e a
sensibilidade de parar e
analisar. Depois de breve
estudo, apresentamos mo-
dificações, em conjunto
com todos os vereadores.
Hoje, o projeto está muito
melhor e poderia ficar ain-
da mais se tivéssemos tido
mais tempo para analisá-lo.

Dentro do possível, foi feito o melhor e os servido-
res serão contemplados ainda mais.

Dalton José da Silva (PTB) - O estatuto era um
desejo da categoria que tinha perdido seus di-
reitos na gestão passada. Ele estava previsto
desde o  primeiro dia em que o prefeito  Ernane
assumiu a cadeira no Executivo, pois era uma
promessa de campanha.  Desde então, os ser-
vidores vinham fazendo cobranças.  Acho que
os servidores ganharam
muito com essa aprova-
ção. Daqui prá frente, a
gente vai brigar, junto
com eles, para que te-
nham novas conquistas.
A aprovação do estatuto
foi importante para os
servidores em geral.

Ernane Primazzi (PSC) - A aprovação do estatuto
foi importante primeiro porque devolveu os  di-
reitos que tinham sido tirados. Hoje entendo que
não era para ter voltado os direitos, mas para ter
aumentado. Espero que nenhum outro prefeito,
que venha a assumir o cargo, arranque esse direi-
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A eleição para a escolha dos representantes
dos servidores no Conselho de Administração do
Fundo de Aposentadoria e Pensões dos Servido-
res Municipais de São Sebastião (FAPS) será rea-
lizada nesta sexta-feira, 9 de dezembro, das 8h às
17h, com a utilização de seis urnas fixas e cinco
itinerantes (ver quadro). De 14 servidores candi-
datos, três serão eleitos para compor o conselho
formado por nove integrantes. A representação
dos servidores no Conselho de Administração do
FAPS é assegurada pela Lei 867/92, em seu arti-
go 14, que criou o fundo, e ainda pelo artigo 6º,
inciso II, do Decreto nº 3723 que dispõe sobre o
Regimento Interno. Este destina três vagas para
cargos de membros titulares por meio de elei-
ções diretas e secretas entre os servidores. O
mandato é de dois anos e os suplentes têm igual
período sendo substitutos eventuais dos titula-
res, permitida a recondução de acordo com a Lei
867/92, alterada pela Lei 1085/95.

Nesta sexta, dia 9, tem eleição do FAPS
De 14 servidores candidatos, três serão eleitos para o  Conselho de Administração

O Sindicato dos Servidores Públicos Mu-
nicipais de São Sebastião encaminhará ofício
à Prefeitura, no início de janeiro, para cobrar
informações dos resultados dos investimen-
tos do FAPS, informa Ivan Moreira, presiden-
te do Sindserv. Em 25 de março deste ano, ele
participou de reunião com o Conselho de Ad-
ministração do FAPS e vereadores para escla-
recer dúvidas apontadas, na época, pelo par-
lamentar Amilton Pacheco (PSB) referentes à
aplicação de R$ 80 milhões de recursos do
FAPS em instituições indicadas pela Plena
Consultoria de Valores Mobiliários

A empresa foi contratada pelo período de
um ano para profissionalizar a gestão finan-
ceira do FAPS por decisão do Conselho
Deliberativo do Fundo, atendendo cálculo
atuarial (estudo que revela a saúde financei-
ra), feito pela Caixa Econômica Federal. O es-
tudo indicou a necessidade de diversificar as
aplicações para alcançar as metas futuras e
recuperar perdas anteriores, informou, na
época, o Departamento de Comunicação da
Prefeitura em matéria veiculada na impren-

Urnas Fixas

Sede do FAPS
Paço Municipal
Administração Regional Costa Norte
Centro de Saúde “Joseane Pereira da Silva”
(Topolândia)
Administração Regional de Maresias
 Administração Regional de Boiçucanga

Confira os locais de votação

No dia da eleição, após ser identificado pela
mesa receptora, o servidor apto a votar deve-
rá apresentar o holerite original do mês de re-
ferência de novembro de 2011, assinar a
listagem e receber das mãos de um dos mem-
bros da mesa receptora uma cédula oficial. A
apuração terá início às 17h30 do mesmo dia.
O voto será considerado nulo quando o servi-
dor indicar mais de um candidato ou quando
não estiver clara a indicação do escolhido. Se-
rão eleitos os três primeiros candidatos com o
maior número de votos para compor o conse-
lho. Em caso de empate, de acordo com as re-
gras do pleito, será considerado eleito quem
tiver maior tempo de serviço efetivo na Prefei-
tura ou Câmara Municipal. Os resultados serão
divulgados após a conclusão dos trabalhos. O
Conselho de Administração do FAPS é presidi-
do pelo secretário municipal de Administração,
Urandy Rocha Leite.

Sindserv cobrará informações
sobre investimentos do FAPS

sa. Na ocasião, representantes da empresa es-
clareceram que os investimentos são a lon-
go prazo e seria um equívoco avaliá-los pelo
desempenho de um único mês, pois o mer-
cado sofre oscilações naturais

 No encontro, foram apresentados estu-
dos de especialistas no ramo justificando o
acerto na diversificação de investimentos e
revelado pela empresa que o FAPS obteve
ganho de R$ 1,7 milhão em um mês (entre
janeiro e fevereiro de 2011) no seu saldo em
relação à carteira de investimentos anterior.
De acordo com Ivan Moreira, representantes
da Plena afirmaram que, após um ano de in-
vestimentos, apresentariam os resultados. “A
gente não sabe e a Prefeitura não apresen-
tou o fechamento. Vamos cobrar em janeiro
para ver se até fevereiro eles nos mostram
os números. Queremos saber se houve gan-
hos ou algum tipo de prejuízo. Caso o resul-
tado tenha sido positivo, queremos saber se
a empresa continuará prestando a
consultoria ou se será substituída”, declara
o presidente do Sindserv.

Urnas Itinerantes

Centro I -  Pontal da Cruz ao Centro
Centro II -  Barequeçaba à Topolândia
Costa Norte – São Francisco ao Canto do Mar
Costa Sul –  Guaecá a Maresias
Costa Sul –  Boiçucanga a Boracéia
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Os  servidores têm mais motivos para co-
memorar as festas de Natal e esperar para
entrar 2012 com a garantia da retomada de
vários benefícios após a aprovação, na Câ-
mara Municipal, do novo estatuto no início
de novembro. Além das conquistas, o ano
termina com a posse da nova diretoria do
Sindicato dos Servidores Públicos Munici-
pais de São Sebastião que terá na presidên-
cia, por mais três anos, Ivan Moreira Silva,
reconduzido ao cargo.  A solenidade será
neste sábado, dia 10, a partir das 19 horas,
nas dependências do Ginásio Municipal
José de Souza Gringo (Gringão).

 Mas o mês promete muito mais para os ser-
vidores sindicalizados e seus dependentes.
Para comemorar o Natal, o Sindserv promove-
rá confraternizações com direito a muita diver-
são, sorteio de brindes, brincadeiras infantis e
maquiagem artística para animar a criançada.
As festas acontecerão dia 14, na Subsede da
Costa Norte, e dia 17 na Subsede da Costa Sul.
Já,  no próximo dia 23, uma grande festa mar-
cará as comemorações do Natal e Ano-Novo e
ainda os 22 anos de criação do Sindserv, com
evento na Quadra da Marinha, centro da cida-
de. Confira a programação e divirta-se com a
certeza de que o sindicato estará sempre ao
lado do servidor lutando por mais benefícios
e conquistas para toda a categoria.

Participe da cerimônia de posse
da nova diretoria do Sindserv

Confraternização de final de ano na Subsede
da Costa Norte

Data:      14/12/2011
Local:     Subsede Enseada ( Rua Carlos, nº 141)
Horário:     15h

Confraternização na Subsede da Costa Sul

Data:     17/12/2011
Local: Subsede Boiçucanga (Rua Luziana, nº 109)
Horário: 15h
Obs: Saída de ônibus da Regional Costa Nor-
te às 14h

Comemore com a gente
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Confraternização e comemoração dos
22 anos do Sindserv

Data:     23/12/2011
Local:     Quadra da Marinha (Rua da Praia,
nº 544, área de esportes)
Horário:     15h

Obs: Saída de ônibus da Regional de
Juquehy, às 14h

Atenção: Todas as festas são abertas
aos servidores sindicalizados e de-
pendentes.
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